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o abandono do ensino do Electromagnetismo impede a formação de
engenheiros que sejam capazes de renovar as tecnologias de produção,
industrial em Portugal. E preciso voltar aformar eneenheiros electrotécni-
cas.

Na formação de um engenheiro electrotécnico havia
uma quantidade razoavel de tempo dedicada ao estudo
do Electromagnetismo, desde os aspectos teóricos até à
execução de algumas aplicações, simples, mas funda-
mentais, porque nelas assentava o princípio de funcio-
namento de muitos aparelhos eléctricos, de utilização

,
corrente nessa epoca.

Com o aparecimento das licenciaturas, e dos mestra-
dos, em "engenharia electrotécnica e de quase-tudo"
procurou-se fazer crer que já não havia tempo lectivo
para o ensino das leis e dos conceitos básicos inerentes ao
funcionamento de muitos aparelhos e ao seu projecto,
porque o tempo era necessário para divulgar uns métodos
e umas teorias. com caracter matemático, aspecto científico
e índole computacional. que poderiam ter grande apli-
cação em "quase-tudo". Deixou-se, assim, de ensinar o
que era últil para se difundir aquilo que era interessante,
estava na moda e, que, talvez. no futuro, viesse a ter
util idade.

Passados alguns anos, esta "experiência" pedagógica
mo rra-se bizarra, pois tomou-se evidente que tais teo-
rias e tai métodos apenas serv em para escrever artigos
em recônditas revistas muito especializadas, enquanto
que a indústria nacional carece de pessoas habilitadas
para fazerem o desenv olvimento e a actualização das
tecnologias de tabrico dos produtos electrotécnicos que
vendam, e que possam continuar a vender num mercado
internacional. agora alargado.

Um dos assuntos que se mostra necessário readmitir
nas disciplinas onde os conceitos do Electromagnetismo
são necessário . é a teoria, a~ leis físicas. e os princípios
de dimensionamento do') circuitos magnéticos. A utili-
zação, contemporânea, de actuadores electromagnéticos
no accionamento, na protecção e na medida, toma ne-,
ccssãrio. e justifica. o tempo gasto naquele envino. E que.
a moderna aparelhagem electrotécnica, e, também. aquela
que integra circui los magnéticos. tem de ser dimen-
ionada, e construída. de forma a satisfazer padrõe
elevados de qualidade global, de fiabilidade técnica e de
desenho. Para além do conhecimento das propriedades e
características principais dos materiais magnéticos cor-
rente. ferromagnéticos ou com magnetização perma-
nentc, num e 'tudo actual do circuito magnético há que
incluir. para além da leis fundamentai do electrorna-
gnetisrno, a dedução daquela leis \ ulgannente utili-
zada' no dimensionamento expedito de circuitos magnéti-
cos lineares. a lei de Ampere ou a lei de Hopkison, pres-
tando-se especial atenção às implificações admitidas.

Mas é também nece-sãrio dar atenção ao ....modernos
meios computacionarv de análise do campo magnético, e
de dimensionamento dos circuitos magnéticos. que per-
mitem a consideração das não hnearidades nas pro-
priedades do material magnético. e que possibilitam uma
mais economica e fácil utilização daqueles materiais,
mediante a elaboração de projectos com a assistência de
podero as bases de conhecimentos.

Hoje, é necessário que um engenheiro electrotécnico
tenha conhecimentos sobre a teoria dinâmica dos domí-
1110S, sobre a importância da histerese magnética e da sua
modelização, assim corno sobre as perdas de energia nos
materiais magnéticos à frequência industrial e a fre-
quências elevadas. Mas. também. é necessário que domine
os diversos aspectos do dimensionamento dos circuitos
magnéticos: o que se pode ensinar mediante a execução
de exercícios envolv endo pequenos circuitos: relé
magnéuco, transformador com dois enrolamentos. etc ..
Tais exercícios podem ser, facilmente. resolvidos com
uma folha de cálculo electrónica e, dessa forma. podem
criar-se hábitos de trabalho e recursos computacionai
para futuras aplicações.

Nesta reintrodução de assuntos nas disciplinas onde o
Electromagnetismo é ensinado. não se pode esquecer a
• ""lO • • •rrnportancia crescente que Os matenars com rnagneu-
zação permanente têm tendo. Desde o desenvolvimento
recente de novos materiais. até à utilização crescente em
máquinas eléctricas especiais para utilização em sis-
ternas robóticos. ou cm aplicações mccatrónicus, esta
área do Electromagnetismo Apl icado tem tido uma signi-
ficativa renovação. que condena a sua exclusão da for-
mação superior de um engenheiro.

O abandono do ensino de matérias do Electrornagne-
tismo relacionadas com os circuitos magnético. e ti ocu-
pação desse tempo lectivo com a mera div ulgação de
construções teóricas. de subtil engenho mas de fraca uti-
lidade. impediu a formação de engenheiro capazes de
efectuarem uma renovação das tecnologias que são res-
ponsáveis, em Portugal, por uma parcela igni ficati \ a da
produção industrial electrotécnica. sem que as "nov as
tecnologias" tenham contribuído. realmente. para o aumen-
to do parque industrial portuguê . Torna-se. por isso, ne-
cessário incluir os modernos conceitos. que têm sido
desenvolvido na área da análise e do dimensionamento,
dos circuito magnéticos. no programa das actuais di -
ciplinas destinadas ao ensino do Electromagnetismo;
ou. simplesmente, \ altar a formar engenhcii o elcc-
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